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APRESENTAÇÃO

Falar de ciências no contexto contemporâneo, é questionar vários princípios e 
propostas, é deixar de lado o “paradigma dominante” que é o modelo de ciência do 
passado, caracterizado pela luta apaixonada contra todas as formas de dogmatismo 
e autoridade. É observar e analisar a necessidade do homem de uma compreensão 
mais aprofundada do mundo, bem como a necessidade de precisão para a troca de 
informações, que acabam levando à elaboração de sistemas mais estruturados de 
organização dos diversos tipos de conhecimentos.

Aqui se observa a ciência da vida como forma de conhecimento que é compreendida 
num sentido mais especifico, com aprimoramento do estudo acadêmico, refletido a 
teoria e prática das áreas da saúde em geral.

Neste compilado de conhecimentos, foram realizados e definidos de maneiras 
diferentes pelos diversos autores que se lançam a tarefe de refletir sobre a “As 
ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo”, algumas definições são bastante 
semelhantes, outras levantam algumas diferenças.

Boa leitura 

Denise Pereira
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RESUMO: Introdução: O futebol de salão 
(também referida acrónimo futsal) é um esporte 
derivado do futebol de campo, adaptado pela 
falta de espaço para se jogar. Quando as 
pessoas queriam jogar futebol e não possuíam 
um espaço adequado, utilizavam quadras 
menores, modificando o número de jogadores 
e também algumas regras, desse modo, 
surgiu o futebol de salão, hoje denominado 
futsal. Objetivo: Avalição do pico de torque 
do grupo extensor e flexor do joelho em 
atletas de futsal. Métodos: Foi utilizado um 
dinamômetro isocinético poliarticular, biodex®, 
modelo system 3 (biodex, ny, usa), calibrado 
conforme as especificações e recomendações 
do fabricante. O mesmo pesquisador conduziu 
todos os testes, e todos os avaliados realizaram 
um aquecimento de cinco minutos em uma 
bicicleta ergométrica com uma carga de 60 watts 
com velocidade de 70 a 80 rpm, seguida de 
alongamentos. Conclusões: O uso da avalição 
isocinética tem uma grande relevância, quando 
falamos em desequilíbrio muscular, pois temos 
uma precisão maior de todas as articulações 
envolvida dando mais credibilidade e confiança 
no membro avaliado em questão.
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PALAVRAS-CHAVE: Joelho, Modalidades de Fisioterapia, força muscular, potência, 
Músculos, Torque.

ABSTRACT: Introduction: The indoor soccer (futsal also referred acronym) is a 
derivative of the sport football field, adapted by the lack of space to play. When people 
wanted to play football and did not have adequate space, used lower courts, changing 
the number of players and also some rules, thus the indoor soccer emerged, now called 
futsal Objective: Evaluation of the peak torque of the knee extensor and flexor group 
in indoor soccer players. Methods: We used an isokinetic dynamometer polyarticular, 
Biodex® model system 3 (Biodex, ny, USA), calibrated according to the specifications 
and manufacturer’s recommendations. The same researcher conducted all tests, and 
all evaluated conducted a five-minute warm on an exercise bike with a load of 60 watts 
with speed 70-80 rpm, followed by stretching. Conclusions: The use of isokinetic 
evaluation is of vital importance, when it comes to muscle imbalance, because we 
have a greater accuracy of all joints involved giving more credibility and confidence in 
the member assessed in question.
KEYWORDS: Knee, Modalities of Physiotherapy, muscular strength, power, Muscles, 
Torque.

1 | 	INTRODUÇÃO 

O futebol de salão (também referida acrônimo futsal) é um esporte derivado do 
futebol de campo, adaptado pela falta de espaço para se jogar. Quando as pessoas 
queriam jogar futebol e não possuíam um espaço adequado, utilizavam quadras 
menores, modificando o número de jogadores e também algumas regras, desse modo, 
surgiu o futebol de salão, hoje denominado futsal (FERREIRA JUNIOR; NAVARRO; 
ALMEIDA, 2010).

É um esporte extremamente complexo que envolve ações motoras específicas 
que demandam esforços de grande diversidade. A força muscular surge como um 
dos mais importantes componentes para o desempenho dessa modalidade. A cada 
dia o esporte exige mais dos atletas, seja por resultados, individuais e coletivos, ou 
na melhora do desempenho, o que, ao contrário, pode prejudicar seu rendimento, 
consequentemente os resultados dos atletas (ALEXANDRE et al., 2009).

O futsal é considerado um esporte em plena ascensão, que tem atraído cada vez 
mais praticantes em todo o mundo, principalmente crianças e adolescentes. No Brasil 
é um dos esportes mais difundidos, jogado por mais de 12 milhões de brasileiros, 
segundo a Confederação Brasileira de Futebol de Salão. A principal característica 
desta modalidade esportiva é a realização de inúmeras ações motoras rápidas que 
exigem esforços intensos de caráter intermitente, fato esse que predispõe o risco de 
instalação de lesões desportivas (LD) em seus praticantes (VANDERLEI te al., 2010).

Esta modalidade esportiva está ligada a altos índices de lesões, respondendo 
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por 50 a 60% de todas as lesões esportivas, levando a um alto índice de afastamento 
dos atletas de jogos e treinamentos. Isso pode resultar em prejuízos econômicos tanto 
para os atletas como para os clubes. Estudo reportou gastos em torno de 20 milhões 
de dólares anuais com atletas profissionais de futebol, afastados devido a lesões 
decorrentes de sua prática (KNAPIK et al., 2003).

Umas das lesões mais comuns de praticantes de futsal amador ou de fim de 
semana são localizados no joelho, tão comuns que muitos nem procuram um profissional 
e se auto medicam, é necessário ressaltar que esses praticantes são diferentes de um 
atleta. No alto rendimento vê-se que lesões acabam acontecendo, considerando que 
por trás de um atleta existe todo um preparo, alimentação, cuidados que se seguem e 
várias pessoas envolta para cuidar daquele atleta (WONG; HONG, 2005).

O joelho é uma articulação de carga de extrema importância, com grande amplitude 
de movimento situada na porção central do membro inferior, sendo composto pelos 
ossos da coxa (fêmur) e da perna (tíbia), além da patela. As superfícies articulares 
formadas pelos côndilos do fêmur, pelos planaltos tibiais e pela patela permitem 
movimentos de rolamento, deslizamento e rotação interna e externa. Mantida por 
estabilizadores dinâmicos (músculos e tendões), é uma articulação sujeita a um maior 
número de patologias de origem mecânica (RIBEIRO; COSTA, 2006).

A posição que o jogadores ocupam na equipe, o seu estilo de jogo ou ainda sue 
nível profissional, parece ter impacto direto no perfil músculo-esquelético do jogador 
de futsal (LEFCHAK; LONGEN, 2014).

A avaliação da força muscular permite determinar o perfil da condição muscular 
de um atleta, identificando os desequilíbrios musculares de uma forma específica, 
refletindo um parâmetro importante na adequada realização da prática esportiva 
(TERRERI; GREVE; AMATUZZI, 2001).

Neste sentido, a avaliação isocinética tem sido amplamente utilizada nas 
últimas décadas como método para avaliar a força e o equilíbrio musculares, uma 
vez que o dinamômetro isocinético permite a avaliação do torque máximo produzido 
pelos músculos durante toda a amplitude do movimento dos atletas de futsal com 
diferenciação de membros (REILLY; DORAN, 1996).

Estima-se que a incidência das lesões seja de aproximadamente de 10-15 lesões 
a cada 1.000 horas jogadas/treinadas, e entre 68% e 88% destas lesões ocorrem 
nos membros inferiores. Estudo anterior mostra que as lesões são responsáveis pela 
perda de capacidade física dos atletas e pelo seu afastamento dos jogos/treinos, além 
dos altos custos com medicamentos (REILLY; DORAN, 1996; REILLY, 1997).

Alterações nos parâmetros de torque, trabalho e potência musculares estão 
intimamente relacionados às lesões esportivas e, consequentemente, à queda no 
desempenho funcional do atleta. Os principais fatores de risco para a ocorrência de 
lesões no futebol são assimetrias na comparação de um membro com o contralateral. A 
avaliação muscular através da dinamometria isocinética permite a descrição de dados 
normativos úteis na prevenção, treinamento e reabilitação dos atletas (PETERSON; 
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ALVAR; RHEA, 2006; TUNSTALL; MULLINEAUX; VERNON, 2005).
A avaliação do desempenho muscular é de grande importância para fins 

diagnósticos, para corrigir preventivamente déficits específicos, avaliar resultados da 
intervenção e determinar se o indivíduo tem condições de retornar às suas atividades 
esportivas ou ocupacionais (WITVROUW et al., 2003; BALTZOPOULOS; BRODIE, 
1989).

É importante que o fisioterapeuta esteja familiarizado com os procedimentos 
diagnósticos e terapêuticos apropriados para todas as categorias de lesões. Além 
disso, ele deve ter boa compreensão do diagnóstico diferencial, já que a dor na coxa, 
no joelho e na panturrilha pode ser o resultado de amplo espectro de condições 
(WONG; HONG, 2005).

O entendimento do trauma que pode gerar as lesões tem sido objeto de interesse 
e preocupação de profissionais da área da saúde. Na maioria dos casos, essas lesões 
podem incapacitar e determinar o afastamento, por períodos variados, do atleta nos 
treinamentos e das competições (FONSECA et al., 2007).

Os dinamômetros eletromecânicos permitem a quantificação de parâmetros 
como capacidade de produção de torque, potência muscular, fadiga e capacidade 
de gerar trabalho para diversas musculaturas. Dinamômetros eletromecânicos 
fornecem resistência ao movimento articular ao longo de uma determinada amplitude, 
possibilitando a avaliação de parâmetros relacionados à força muscular de forma 
dinâmica (AQUINO et al., 2008).

A resistência oferecida pelo aparelho varia de forma a ser sempre igual a força 
exercida pelo indivíduo. Assim o dinamômetro impede que a velocidade do movimento 
exceda o valor pré-determinado e faz com que essa se mantenha constante, de modo 
que o teste é chamado isocinético (HOPPENFELD, 1999).

Os protocolos de teste isocinético para os diversos grupos musculares 
usualmente são especificados pelos fabricantes. A padronização de protocolos é 
importante e sua documentação deve ser precisa para possibilitar a reprodução do 
teste de forma a diminuir erros e artefatos e garantir resultados confiáveis. O teste 
isocinético permite avaliar ainda a resistência da musculatura através da quantificação 
de fadiga. O decréscimo dos valores de torque e trabalho ao longo de várias repetições 
de contração da musculatura avaliada é utilizado para essa quantificação (KURATA; 
MARTINS JUNIOR; NOWOTNY, 2007; BALTZOPOULOS, 1989).

No entanto, a ausência de estudos que caracterizem o perfil dos atletas de futsal 
brasileiros em relação ao desempenho muscular dificulta a interpretação e utilização 
desses resultados. O estabelecimento de dados normativos referentes à capacidade 
de produção de torque, trabalho e potência de jogadores profissionais de futsal pode 
fundamentar a prática clínica e subsidiar a pesquisa científica. 

Esses dados podem ser utilizados como valores de referência na prevenção, 
treinamento e reabilitação dos atletas, além de servirem de referência para futuros 
estudos que tenham como objetivo relacionar os parâmetros de desempenho muscular 
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à incidência de lesões no futsal. O presente estudo teve como objetivo avaliar a 
isocinética do grupo extensor e flexor do joelho de atletas de futsal, considerando os 
membros envolvidos e não envolvido.

2 | 	METODOLOGIA

O presente estudo foi realizado através de uma pesquisa descritiva, transversal, 
exploratória e com análise quantitativa dos resultados. O estudo foi desenvolvido 
no laboratório de cinésiologia e BMTA (Bases, Métodos e Técnicas de Avaliação 
em Fisioterapia) do Centro Universitário Estácio do Ceará, no período de Agosto a 
novembro de 2015.

A população teve como amostra de 16 jogadores de futsal masculino e como 
critério de inclusão, atletas do sexo masculino com idade superior a 18 anos e excluídos 
os sujeitos com patologia aguda ou sub-aguda ao nível da articulação do joelho e coxa, 
na data do teste e a presença de dor durante a execução da avaliação isocinética.

Foram abordados variáveis; idade, força muscular, possíveis desequilíbrios 
articulares, muscular, Primeiramente foi realizada uma visita à sede do time de 
futsal masculino no qual foram expostos os objetivos da pesquisa.  E foi solicitada 
a autorização da mesma para pesquisa e em seguida foi mantida o contado com os 
jogadores, e foram expostos os objetivos do estudo em questão. 

Para coleta dos dados utilizou-se a avaliação através da dinamometria isocinética 
do Sistema biodex system 3 advantage software Windows 95. Os voluntários foram 
orientados pelo profissional que acompanhou e submeteu a um protocolo de teste, 
utilizando o equipamento no qual foi gerado um laudo com o resultado dos exames. 

 Foi avaliado o lado dominante (D) e não dominante (ND), e a escolha do membro 
a iniciar o teste foi aleatório. Os dados foram gerados pela análise do sistema BIODEX 
a partir da análise das ações e reações do paciente em relação ao equipamento. O 
sistema biodex gerou, então, um arquivo com os dados obtidos da análise. 

O agente do sistema responsável pela interface capturou em forma de dados 
percentuais e interpretados, gerando uma base de dados de resultados (percentuais 
de déficit relevantes, equilíbrio ou não da musculatura).

No final o profissional construiu um laudo técnico e os resultados obtidos 
deste laudo dizem respeito a força concêntrica.  Avalição isocinética foi realizada 
na articulação do joelho. Os resultados foram confeccionados a partir dos seguintes 
dados: 1) Relação bilateral de grupo flexor do joelho; 2) Relação bilateral de grupo 
extensor de joelho; 3) Relação agonista (grupo flexor) /antagonista (grupo extensor).

2.1	Teste Isocinético

Para o teste isocinético foi utilizado um dinamômetro isocinético poliarticular, 
biodex®, modelo system 3 (biodex, ny, usa), calibrado conforme as especificações e 
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recomendações do fabricante. 
Foi realizado um aquecimento de cinco minutos em uma bicicleta ergométrica 

marca lode, modelo excalibur (lode – hol), com uma carga de 60 watts com velocidade 
de 70 a 80 rpm, seguida de alongamentos. As velocidades de execução utilizada neste 
estudo para avaliar o pico de torque (Pt) na extensão e flexão foram respectivamente 
de 60º/seg (5 repetições) e uma amplitude de movimento compreendida entre s 100º 
- 0º e com um tempo de repouso entre as velocidades de 2 minutos.

O encosto da cadeira foi de 90º graus; e o braço de alavanca, ajustado e fixado 
2cm acima dos maléolos do tornozelo. O eixo de rotação do aparelho foi alinhado com 
o epicôndilo lateral do fêmur (eixo de rotação anatômico do joelho).  Os voluntários 
foram instruídos a não fazerem movimentos de flexão plantar e dorsiflexão, e o indivíduo 
foi estabilizado na cadeira com dois cintos no seu tronco, um cinto na pelve e outro 
na coxa, para evitar contribuição dos membros superiores e a retroversão pélvica, ou 
mesmo uma possível contribuição de qualquer outra parte do corpo.

A pesagem do membro avaliado relaxado em semiextensão do joelho em 45 
graus foi realizada para corrigir a ação da gravidade no movimento de flexão (fator de 
correção realizado pelo próprio dinamômetro). Uma vez o indivíduo posicionado da 
forma adequada, foi realizado o movimento de extensão de joelho da perna avaliada 
em uma taxa de movimento preestabelecida. Todos os avaliados foram igualmente 
incentivados tanto verbalmente, quanto visualmente pelos avaliadores a desempenhar 
Ao final do teste, os resultados foram inseridos em uma planilha de dados.

A avaliação foi aplicada e com as informações obtidas, os dados foram tabulados 
e submetidos a uma análise descritiva com auxílio dos Softwares Microsoft Excel. 
Professional Plus 2010. Após a tabulação de todos os dados, os mesmos foram 
apresentados por meio de gráficos e tabelas. 

O estudo seguiu os aspectos éticos que envolvem pesquisas com seres humanos 
de acordo com da resolução 466/12 do conselho Nacional de saúde. 

Os dados foram analisados utilizando o programa Microsoft Excel 2010, e os 
resultados foram apresentados em formas de tabelas e gráficos.          

3 | 	RESULTADOS

POSIÇÃO VARIANTES MÉDIAS

N=16

DESVIO PADRÃO

%

MINIMA MAXIMA

Altura 1,687 0,06% 1,63 1,75

ALA/PIVO Peso 72 12,99% 55 84



As Ciências da Vida Frente ao Contexto Contemporâneo 2 Capítulo 20 161

Altura 1,725 0,07 % 1,65 1,81

FIXO/ALA Peso 71 6,06 % 64 77

Altura 1,708 0,04% 1,66 1,78

ALA Peso 70,2 7,72% 58 79

GOLEIRO Altura 1,687 0,05% 1,63 1,74

Peso 74 11.35% 59 80

Tabela 1 – Característica da amostra tendo em conta a posição dos jogadores na quadra

Na tabela 1 apresentamos os dados antropométricos (estatura e peso) dos 
elementos da amostra, separados pela posição no campo.

VELOCIDADE 60º/seg do Pt

EXTENSÃO FLEXÃO

POSIÇÃO DOS 
JOGADORES D DP (%) ND DP (%) D DP (%) ND DP (%)

ALA/PIVO 233,9   47,31   246,3   53,7   162,12   31,99   149,85   34,06

FIXO/ALA 225,5   20,94   209,47   33,20   143,95   22,80   132,02   22,01

ALA 218,0   34,30   204,22   66,90   145,04   10,75   135,50   14,43

GOLEIRO 236,0   20,03   211,64   24,55   150,85   16,50   143,70   20,52

Tabela 2- Peak Torque (Pt N.m), diferenças bilaterais do Pt (%), dominates (D) verso Não 
dominante (ND) Teste realizado na velocidade de 60º/seg.(resultados da média e desvio 

padrão).

Pela análise da tabela 2 podemos verificar a existência de diferenças 
estatisticamente significantes.  Este procedimento apenas permitiu afirmar que é 
pouco provável que as medias das deriváveis em posição no campo sejam iguais. 

3.1	Pico de Toque (Pt) do Extensores – velocidade de 60º/seg.

No Pt dos Membros D e ND verificaram-se diferença estatísticas significante 
entre fixo/ala e goleiro sendo a posição fixo/ala a de maior proporção. (Gráfico 1). Não 
apresentando diferença significante entre as outras posições.

3.2	Pico de Toque ( Pt ) dos flexores – velocidade de 60º/seg

No Pt médio, dos membros D e ND apresentaram normalidades de parâmetros, 
sem grandes diferenças significativas (Gráfico 1).
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Gráfi co 1-  Pico Torque (Pt Nm), diferenças bilaterais na Extensão versos Flexão, Teste 
realizado na velocidade de 60º/seg .( resultados da somatória das medias em membro D e ND.

3.3 Desvio Padrão – velocidade 60º/seg

No desvio padrão dos membros D e ND apresentarão em sua grande maioria 
normalidade, com exceção nas posições Fixo / Ala e Goleiro   das variantes de 
extensora. 

O desvio médio apresentado por cada grupo de jogadores, tendo em conta a sua 
posição no campo, são considerados normais em todos os parâmetros isocineticos 
analisados, isto é são inferiores a 10-15% com exceção da variante na velocidade 60º/
seg, que mostra desequilíbrio de força do quadríceps dos jogadores Alas. A análise 
dos valores médios dos desvios padrões indica diferença signifi cativa no membro D e 
ND (Gráfi co 1).

4 |  DISCUSSÃO 

Ao longo dos anos, foram realizados estudos envolvendo valores do Pt em 
membros fl exores e extensores e também em relação os desvio padrão, pensando 
sempre em prevenir e tratar desequilíbrios musculares na articulação do joelho.

Em nossa pesquisa observamos que os membros D tiveram melhor respostas 
em média, em relação ao membro ND na velocidades 60º/seg , semelhantes aos 
resultados da pesquisa de Kawabata et al., 2000, justifi cada pelo suportar do peso 
corporal em quando o membro ND utiliza as técnicas como as de passe e arraste, 
conseguintemente elevando o seu ganho de força.

Os desvios médios apresentados por cada grupo jogadores, tendo em conta a 
sua posição no campo, são considerados normais em todos os parâmetros isocinéticos 
analisados isto é são inferiores a 10-15% com exceção da variante na velocidade 60º/
seg, que mostra desequilíbrio de força do extensora dos jogadores fi xo/ala e goleiro. 
Estes resultados são similares com estudos Bottaro, Russo, Oliveira, 2005 registraram 
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valores significantes superiores do Pt dos músculos extensores do joelho do membro 
D e ND nas velocidade 60º/seg.

Nesta comparação os ALA entram com destaque, pois a média de desvio padrão 
não mínimas quando relacionados com as demais posições, mostrando que o índice 
de lesos por déficits de amplitude e Pt são quase que inexistente nesta posição. 

Comparados os grupos extensores foram em sua grande maioria superior 
comparados pelo grupo flexor, chegando em alguns pontos no seu dobro, sendo os 
resultados diferentes aos resultados de Dvir, 2004 onde observam que não a diferença 
entre os grupos musculares extensores e flexores. 

Outra preocupação desse estudo foi a de verificar, separadamente, por categoria 
se os resultados caracterizando por posição de jogo eram significantes em relação as 
outras posições.

A posição ALA/PIVO esteve em vantagem com variantes Pt na velocidade de 60º 
mostrando que a sua posição deriva de rapidez e habilidade Igualmente apresentado 
por Dvir, 2002 justificando pelas suas funções, como sutes potentes, saltos verticais, 
para os quais a máxima força extensores é constantemente solicitada. 

Estes dados e resultados mostrando que as posições são extremamente 
comparáveis, pois a cada resposta tabulada, mostra que são justificáveis suas 
posições. 

As diferenças de D e ND em relação a sua forca de extensão e flexão estão 
relacionados com as exigências de cada esporte, assim cada esporte possui seu 
perfil funcional Magalhães et al, 2004 Neste caso a extensão dos membros D estão 
em posição superior com relação a flexão de membros ND nas velocidades de 60ºs, 
assim também nos membros D da extensão está superior a resposta dos membros D 
da flexora. 

5 | 	CONCLUSÃO

Concluiu-se que os resultados de comparações aonde o grupo flexor é inferior 
ao grupo extensor, pela sua proporção de força, pois os músculos que fazem parte 
dos extensores do joelho trabalham com mais potência e força do que os flexores. A 
posição dos jogadores determina a sua capacidade e especialidades na quadra, assim 
ajudando com a estratégia de posições táticas. 

A relação membro D e ND determinou esta pesquisa a superioridade das D 
justificada pelo suportar do peso corporal em quando o membro ND utiliza as técnicas 
como as de passe e arraste, conseguintemente elevando o seu ganho de força.   Assim 
este estudo mostra a importância de desvendar déficits musculares.
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